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Simplif icação dos 

Procedimentos 

Aduaneiros

Rede de Universidades Produção e Comérc io
Infraestrutura, Transporte 

e Logística
Turismo

III Reunião

Acordos sobre Transporte 

Internacional Terrestre (ATIT); 

Formulário Único Digital; 

Imagens Espectrográficas; 

“Sistema Precinto Eletrónico”; 

Horários de funcionamento de 

cada “Paso”; Procedimento 

Migratório e Aduaneiro 

unificado; Homogeneização dos 

padrões de segurança rodoviária; 

Avaliação permanente de metas 

de implementação de Integração 

Regional (mecanismos efetivos 

de comunicação e alerta).

Adesão de Universidades à rede 

de instituições do Corredor e 

trabalho em conjunto com o 

ZICOSUR Universitário e CRISCO; 

Conformar uma base de dados 

sobre publicações sobre o tema; 

Incorporar os Ministérios de 

Educação (na qualidade de 

colaboradores) à rede.

Desenvolver um mapa de atores 

produtivos; Criar a Rede de 

Integração Produtiva do 

Corredor; Trabalhar em conjunto 

com os esforços para integrar o 

Mercosul e a Aliança do Pacífico; 

Identificar os mecanismos para 

facilitação da integração das 

empresas da região à cadeias de 

valor.

Estabelecer um Plano e 

Cronograma das obras de 

infraestrutura necessárias; 

Conformação de um grupo 

multilateral para coordenação 

de planos e avanços em matéria 

de infraestrutura; Avançar em 

acordos para a harmonização de 

critérios de sistema de 

transportes; Desenvolvimento de 

centros logísticos; Desenvolver 

mecanismos de integração 

produtiva a partir de sugestões 

do setor privado.

V Reunião

Estudos sobre os impactos 

econômico, social e ambiental 

da ponte Carmelo Peralta-Porto 

Murtinho. Futuramente, os 

trabalhos se concentraram em 

três eixos (internacionalização e 

mobilidade acadêmica, impactos 

sociais e desenvolvimento local 

e turismo).

Avançar na facilitação de 

comércio por meio da Agenda 

Aduaneira Comum e de Projeto 

Piloto; desenvolvimento da 

plataforma de monitoramento 

eletrônico.

Avanço no processo de licitação 

do primeiro trecho do Chaco 

Paraguaio, na elaboração de 

estudos sobre o impacto 

econômico, social e ambiental 

(feito pela UEMS); Obras para o 

melhoramento de trechos nas 

províncias de Salta e Jujuy; 

Avançar na implementação de 

serviços de controle na fronteira.

VII Reunião

Gerar um sistema de trabalho 

para reuniões futuras; 

Sistematizar as necessidades de 

infraestrutura.

Criação de um Estatuto para  a 

UNIRILA; Publicação científica 

conjunta sobre temas 

relacionados ao Corredor 

(Revista Interações); Envio de 

projeto para a criação do site da 

Rede de Universidades.

Exposição dos estudos sobre 

complementaridade econômica 

e produtiva, sobre custos de 

logística (no território brasileiro) 

e sobre encadeamento 

produtivo; Avanço na 

identificação de representantes 

do setor privado para conformar 

a Rede Empresarial; Propor 

articular ações entre os 

empresários dos países do 

Corredor.

Apresentação do estado das 

obras ou melhoras dos trechos 

pelas delegações, e dos prazos; 

Trabalhar sobre padrões técnicos 

adequados para os diferentes 

trechos.

Trabalhar em uma proposta para 

facilitação turística; Elaborar um 

informe sobre o estado de 

conectividade  de cada região 

associada ao Corredor.

VIII Reunião
Iniciar estudos sobre facilitação 

dos trâmites fronteiriços.

Elaborar um Plano Diretor das 

cidades de Carmelo Peralta e 

Porto Murtinho.

Realizar o Encontro Empresarial; 

Aprofundar os estudos sobre 

comércio e custos logísticos.

Avanço da pavimentação dos 

trechos Loma Plata-Carmelo 

Peralta, da construção do 

complexo fronteiriço Pozo Hondo 

e licitação do trecho Centinela-

Pozo Hondo (Paraguai).

Elaborar um Termo de 

Referência para realizar um 

mapa digital de Turismo.

VI Reunião

Elaboração de um Estatuto da 

Rede Universitária; Confirmação 

do 2º Encontro de Pesquisadores 

da Rede de Universidades do 

Corredor Rodoviário Bioceânico; 

Organização do site do Corredor 

Rodoviário Bioceânico.

Elaborar um estudo sobre 

complementaridade econômica 

e produtiva; Realizar um estudo 

sobre encadeamento produtivo; 

Promover a criação de um 

Conselho Empresarial; Realizar 

um estudo sobre custos 

logísticos origem-destino; 

Promover missões comerciais na 

região do Corredor.

Adequação das normas técnicas 

sobre pesos e dimensões; 

Realizar um estudo integral de 

demanda de cargas (apoio da 

CAF e BID); Aproveitar a oferta 

logística existente na região 

como parte da oferta logística 

do corredor sem prejuízo ao 

tratado original.

Levantamento dos dados que os 

serviços controladores 

necessitam para a segurança de 

carga no Corredor; Definir um 

Modelo de Gestão Fronteiriça 

Paraguai-Brasil e Paraguai-

Argentina; Aprimorar o Modelo 

de Gestão da fronteira JAMA-

SICO em termos operativos, 

infraestrutura e conectividade; 

Recomendação do sistema 

SINTIA; Criar um site com 

informações sobre 

procedimentos, requisitos, 

horários e documentos 

requeridos pelos serviços 

controladores; Concluir a 

modificação do anexo sobre 

Aspectos Aduaneiros 

(Chancelarias, Aduanas e 

Transportes).
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A finalidade desta subseção é apresentar as possibilidades de aumento da 
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Soja: grão, torta e óleo (SH2 12.01 + SH2 23.04 + SH2 15.07)
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Impor. Expo. Impo. Expo. Impo. Expo. Impo. Expo. Impo. Expo. Impo. Expo.

SH4 31.01

De origem 

animal ou 

vegetal

428,0 24,0 514,0 71,0 18.686,9 7.414,0 9.534,0 4.971,0 2.659,0 - 8.924,0 6.238,0

SH4 31.02 Nitrogenados 377.965,0 13.166,0 17.459,0 67.148,0 2.314.057,8 24.470,0 173.707,0 113.304,0 40.874,0 186,0 270.079,0 5.163,0

SH4 31.03 Fosfatados 50.587,0 5.527,0 103,0 - 454.603,7 3.879,0 29.127,0 1.081,0 38.519,0 - 1.172,0 37,0

SH4 31.04 Potássicos 26.866,0 - 2.043,0 568,0 3.135.242,9 4.522,0 29.750,0 302.369,0 59.237,0 - 76.580,0 1.300,0

SH4 31.05
Pelo menos 

dois do N.P.K.
591.973,0 270,0 33.692,0 - 2.696.154,3 155.318,0 118.149,0 148.357,0 244.791,0 610,0 168.348,0 18.540,0

TOTAL 1.047.819 18.987 53.811 67.787 8.618.746 195.603 360.267 570.082 386.080 796 525.103 31.278

Impo. Expo. Impo. Expo. Impo. Expo. Impo. Expo. Impo. Expo. Impo. Expo.

SH4 31.01

De origem 

animal ou 

vegetal

0,0% 0,1% 1,0% 0,1% 0,2% 3,8% 2,6% 0,9% 0,7% - 1,7% 19,9%

SH4 31.02 Nitrogenados 36,1% 69,3% 32,4% 99,1% 26,8% 12,5% 48,2% 19,9% 10,6% 23,4% 51,4% 16,5%

SH4 31.03 Fosfatados 4,8% 29,1% 0,2% - 5,3% 2,0% 8,1% 0,2% 10,0% - 0,2% 0,1%

SH4 31.04 Potássicos 2,6% - 3,8% 0 36,4% 2,3% 8,3% 53,0% 15,3% - 14,6% 4,2%

SH4 31.05
Pelo menos 

dois do N.P.K.
56,5% 1,4% 62,6% - 31,3% 79,4% 32,8% 26,0% 63,4% 76,6% 32,1% 59,3%

TOTAL 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% - 100,0% 100,0%

PERUARGENTINA BOLÍVIA BRASIL CHILE PARAGUAI

ARGENTINA BOLÍVIA BRASIL CHILE PARAGUAI PERU



 

 
 

 

 



 

 
 

 



 

 
 

  

 
53 A construção foi iniciada em 2011 e paralisada em 2014, com mais de 80% de avanço. 
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Toneladas USD/Ton USD Milhões USD/Ton USD Milhões em % USD Milhões

Celulose (47.03.29.00) 2.762.734 140,50 388,2 131,31 362,77 6,5% 25,39

Carnes desossadas de bovino, 

congeladas (02.02.30.00)
41.579 171,99 7,2 154,42 6,42 10,2% 0,73

Pedaços e miudezas, comestíveis de 

galos/galinhas, congelados 

(02.07.14.00)

61.285 171,99 10,5 154,42 9,46 10,2% 1,08

Via portos do Brasi l  e 

Oceano Índico

Via Corredor e portos 

do norte do Chile

Redução Custo

transporte Via Chile



 

 
 

Toneladas USD/Ton USD Milhões USD/Ton USD Milhões em % USD Milhões

Celulose (47.03.29.00) 2.762.734 156,57 432,56 131,31 362,77 16,1% 69,79

Carnes desossadas de 

bovino, congeladas 

(02.02.30.00)

41.579 196,10 8,15 154,42 6,42 21,3% 1,73

Pedaços e miudezas, 

comestíveis de 

galos/galinhas, 

congelados 

(02.07.14.00)

61.285 196,10 12,02 154,42 9,46 21,3% 2,55

Via portos do Brasi l  e Canal 

do Panamá

Via Corredor e portos do norte 

do Chile

Redução Custo

transporte Via Chile



 

 
 

 



 
 

 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 

 



 
 

 

 



 
 

 

 

 



 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 




